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Prospectando qualidades relacionais na educação 

em Design através da quilt-terapia

Resumo: A pandemia COVID-19 alterou profundamente a saúde mental e 
bem-estar dos estudantes de forma geral. No caso de estudantes de Design, 
o isolamento impediu o desenvolvimento de habilidades relacionais, que 
emergem nos pontos de uso e são fundamentais para o exercício pleno da 
cidadania e da profi ssão. O retorno às aulas presenciais acrescentou outras 
incertezas, inseguranças e medos, que agravaram problemas relacionados 
à  negação da possibilidade de ser entre outros seres, ou seja, de interser.  
Este estudo explora a estética relacional da quilt-terapia como forma de re-
construção do interser entre estudantes de Design. A análise de uma colcha 
de retalhos sobre a experiência de sobreviver a uma pandemia revela qua-
lidades relacionais historicamente negligenciada na Educação em Design, 
tais como  empatia, confi ança e cuidado, todas relacionadas ao interser. A 
apreciação de tais qualidades permite vislumbrar formas mais plurais de 
educar e se educar em Design.
Palavras-chave: Educação em Design, Quilt-terapia, Design Prospectivo.

Emerging issues on literature about design policies

Abstract: Th e COVID-19 pandemic deeply altered the well-being and mental 
health of humanity. People were forced to isolate, stay at home, to interactions 
mediated by virtual environments. Th e return to in-person classes was trau-
matic, full of uncertainties and fears compound with stress, anxiety, decline 
of well-being and, most importantly, negation of Being. Th is study explores 
the relational aesthetics of quilt-therapy as a means for reconstruction of the 
being among Design students. Th e making of a quilt of pieces that refl ect the 
experience of surviving the pandemic reveal qualities that are historically ne-
glected in Design Education, such as empathy, trust and care.
Keywords: Design Education, Quilt aesthetics, Design and Well-being.
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1. Introdução
A pandemia COVID-19, os mecanismos criados para a sua mitigação e as 
ações necessárias para sobrevivência à doença relacionada geraram impactos 
globais cujos escopo e escala não encontram precedente na história huma-
na recente. Praticamente todos os sobreviventes da pandemia tiveram seu 
bem-estar comprometido por problemas biológicos e mentais. Infelizmente, 
muitos desses problemas continuam existindo alguns anos após o ponto 
mais preocupante da pandemia (WANG, MARKERT e SASANGOHAR, 2021; 
KHANNA e JONES, 2021; GILSBACH, HERPETZ-DAHLMANN e KONRAD, 2021; 
KELLER et al., 2022; LI, 2023).

Segundo a secretaria da OMS (Organização Mundial de Saúde - World 
Health Organization) (WHO, 2022), a saúde mental é um estado de bem-es-
tar que permite que as pessoas realizem seu potencial de ser em conjunto 
com outros seres humanos, ou seja, um estado que permite lidar com es-
tresse, aprendizagem, trabalho e tomada de decisões. Esse tipo de bem-es-
tar não signifi ca ausência de sofrimento mental, mas sim a capacidade de 
lidar com o mesmo. A pandemia, por exemplo, é considerada como um so-
frimento que muitas pessoas não conseguiram ainda superar, enfi m, é um 
trauma coletivo (NEGRI et al., 2023). 

Diversas pesquisas buscaram mitigar o impacto da pandemia na saúde 
mental dos estudantes através de abordagens pontuais. Li (2023), por exem-
plo, faz uma revisão de uso de tecnologias digitais para melhoria de bem-es-
tar e saúde mental após a pandemia. Teleterapia, saúde móvel, intervenções 
via web entre outras formas de tratamento são as mais citadas nesses estudos.

Em larga medida, esses estudos restringem o papel da comunidade aca-
dêmica ao de mero indicador do sistema de saúde (SHAPIRO, LEVINE e KAY, 
2020) ou como um contexto para intervenções mediadas por tecnologias 
(WANG, MARKERT e SASANGOHAR, 2021; VIARDOT, BREM e NYLUND, 2023). 
Se por um lado as tecnologias auxiliam na conectividade e na realização de 
atividades impedidas durante a pandemia, por outro lado, as tecnologias 
também aumentaram a insegurança, stress e ansiedade (SARANGI et al., 2022). 
Estudos como esse propõe soluções digitais individualizadas para proble-
mas de natureza social, que pertencem ao domínio da Saúde Coletiva e da 
Educação, nem sempre considerados. A limitação principal de tais estudos 
é avaliar a qualidade mediadora da tecnologia por uma perspectiva objeti-
fi cante que exclui seu papel relacional entre o mundo material e o mundo 
humano (MISA, 1992). A tecnologia é considerada na sua efi cácia, efi ciên-
cia, custo ou facilidade de uso, mas não em suas qualidades relacionais, isto 
é, nas qualidades que se tornam evidentes apenas quando faz parte de um 
mundo de seres que se relacionam. 
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Em um cenário em que estudantes experimentam impaciência, relações 
fragilizadas, aumento no comportamento agressivo, baixo rendimento no 
processo de aprendizagem, aumento de faltas às aulas por motivos associados 
à saúde mental, dentre outros, as qualidades relacionais precisam ser prio-
rizadas na avaliação de tecnologias educacionais. Segundo a Organização 
Mundial de Saúde (WHO, 2022), a falta desse tipo de qualidade é detrimen-
tal para que o ser humano possa experienciar toda a sua potencialidade, o 
ser mais que é historicamente negado pela opressão (Freire, 1972).

Até o presente momento, não há estudos específi cos sobre como culti-
var qualidades relacionais na Educação em Design, porém, existem estu-
dos sobre como cultivar tais qualidades na prospecção de transições em 
sistemas sociotécnicos (Van Amstel, Botter e Guimarães, 2022). Nessa toa-
da, o Design Prospectivo trata o ser humano como um ser dependente de 
vários outros seres e, por isso mesmo, melhor defi nido como um interser. 
Conforme Daniel Wahl (2020, p. 136) observa, “a palavra interser descreve 
uma mudança de percepção de si e do outro que mora no centro de cocriar 
culturas humanas regenerativas e uma presença sustentável dos humanos 
na Terra”. O desafi o primordial que se coloca para o Design Prospectivo é 
desenvolver uma percepção e uma expressão estética do interser. Para isso, 
o Design Prospectivo recorre ao conceito de qualidades relacionais desen-
volvido por Cipolla e Manzini (2009). 

Um dos principais impactos da COVID-19 é a difi culdade de perceber as 
qualidades relacionais cultivadas por interseres. A disseminação de informa-
ções falsas não é apenas um problema técnico, mas uma doença do interser 
coletivo que é a sociedade conectada por tecnologias digitais: a infodemia 
(PELANDA e VAN AMSTEL, 2021). A pandemia tornou visível uma série de 
relações fundamentais para a existência do ser humano que estavam invisí-
veis nas infraestruturas automatizadas do cotidiano. Realizar um estudo so-
bre qualidades relacionais na Educação em Design no momento de retorno 
às aulas é uma oportunidade para contribuir não só para este campo, mas 
também para o Design Prospectivo e outras estéticas relacionais. Embora 
hajam estudos que destaquem a necessidade de incrementar práticas rela-
cionais no campo do Design (ALMEIDA et al., 2019), não há estudos empíri-
cos que destaquem o papel das qualidades relacionais no interser do Design.

O presente estudo busca preencher essa lacuna a partir de experimentos 
pedagógicos conduzidos pelo primeiro autor como parte da disciplina de 
Semiótica do Curso de Bacharelado em Design, ofertada em uma univer-
sidade federal pública de uma grande capital do país em 2022. Os experi-
mentos começaram quando o primeiro autor percebeu múltiplas difi culda-
des para executar o planejamento pedagógico típico. A estudantada estava, 
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de uma maneira geral, ansiosa, dispersa, desmotivada, estressada, irritada, 
desafi adora. As atividades propostas não eram realizadas. Os atritos entre 
seus colegas eram frequentes.

Em um primeiro momento, o primeiro autor alterou a sua prática peda-
gógica e adotou a quilt-terapia como abordagem para criar um ambiente 
em que os estressores da pandemia fossem dissipados e ao mesmo tempo 
trabalhar a percepção estética de qualidades relacionais. A proposta foi fei-
ta para as quatro (04) turmas, tendo sido aceita por três (03) delas. Na tur-
ma que não aceitou a proposta, outras atividades foram realizadas, cujo teor 
fogem ao escopo deste relato.

Considerando a estética quilt, que é, pela sua natureza, colaborativa, ar-
tística e projetual (MENEGUCCI, MARTINS e MENEZES, 2016), foi levantada 
a seguinte questão: que qualidades relacionais os estudantes estão sentin-
do falta e, ao mesmo tempo, estão precisando para realizar o seu interser?

A palavra quilt provém do latim culcita, uma espécie de coberta. O quilt 
pode servir como lazer (cuja feitura é por puro prazer), como exercício e 
também como um produto de valor comercial. Takiguchi et al. (2022) in-
dicam que a participação em atividades de lazer promovem o bem-estar e 
a saúde mental. A feitura do quilt também é considerada terapêutica, pois 
permite refl etir sobre o feitio do próprio interser (MAINARDI, 1982; DICKIE, 
2011a; DICKIE 2011b).  Neste estudo, o processo de feitura durou três sema-
nas e culminou na costura coletiva das peças criadas por cada participante. 
As peças continham representações de sentimentos, objetos, desejos, luga-
res etc., que proporcionassem uma ou várias qualidades relacionais. Este 
artigo apresenta alguns conceitos teóricos, o processo de feitura dos quilts 
e os depoimentos de alguns estudantes que foram questionados sobre os 
possíveis efeitos terapêuticos da atividade. O objetivo é destacar o papel das 
qualidades relacionais no projeto de ser em conjunto, o chamado interser.

2. Impacto da pandemia covid-19 sobre o Ensino Superior
Durante a pandemia, a comunidade acadêmica foi exposta a grandes des-
gastes frutos de medidas emergencias (KELLER et al., 2022; CHARLES et al., 
2013). ma das medidas de contenção da pandemia foi a suspensão das aulas 
presenciais, que passaram a ser online, mediadas por tecnologias digitais. 
Em seguida elas voltaram na modalidade remota, mediada por computador 

— uma situação que aumentou a solidão, a ansiedade e a depressão. Medidas 
de afastamento social criaram um afastamento de colegas e professoras, di-
minuição de interações sociais, falta de oportunidade de criação de laços, 
entre outras formas de exercer as atividades cotidianas.
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Dentre os principais fatores estressores desse momento, podemos citar os 
de estilo de vida (distanciamento social, convivência forçada etc.), os orga-
nizacionais (as aulas passaram a ser mediadas por computador), os fi nan-
ceiros (difi culdades de manter ou achar emprego), os sociais (falta de con-
tato pessoal presencial) e, claro, os ambientais (sair de casa representava um 
risco de morte). Na pesquisa de Hamouche (2020),  as principais fontes de 
preocupação foram: a percepção de falta de segurança e risco de contágio, 
a obesidade, o desconhecido, a quarentena e o confi namento, o estigma e a 
exclusão social e as inseguranças fi nanceiras.

Aksunger et al. (2023) apontam um aumento de prevalência de depressão 
de mais de 25% em países de baixa renda — um número expressivo que não 
encontra a devida atenção nos estudos científi cos. Outros estudos, como o 
de Dale et al. (2023) corroboram estes achados ao apontarem sintomas se-
veros negativos de bem-estar, depressão, ansiedade, insônia (MEAKLIM et 
al., 2021), qualidade de sono e de vida.  Brausch, Whitfi eld e Clapham 
(2023) notaram um aumento nos casos de hospitalização, abuso de substân-
cias tóxicas e pensamentos suicidas durante a pandemia. Foti (2023) diz que 
os transtornos causados pela pandemia equiparam-se aos Transtornos de 
Estresse Pós-Traumático. Um dos fatores apontados em seu estudo é a falta 
de apoio de colegas. Os jovens confi denciam mais com seus pares do que 
com profi ssionais, porém, com a interrupção do contato, eles não tiveram 
com quem compartilhar suas angústias(KUTCHER, WEI e CONIGLIO, 2016; 
MüLLER, DELAHUNTY e MATZ, 2023).

As instituições agravaram os problemas (COLIZZI et al, 2023; FOSTER et 
al, 2023). A imprensa tradicional não fez seu papel investigativo e de in-
formação, o que abriu espaço para a divulgação de mitos, mentiras e de-
sinformação por meio de redes sociais, a chamada infodemia (PELANDA e 
VAN AMSTEL, 2021). Alguns governos minimizaram as mortes e as taxas 
de transmissão; divulgaram mentiras em relação às vacinas. A ciência teve 
problemas iniciais na determinação das formas de transmissão e infecção; 
mas a ciência agiu de forma cooperativa e rápida na criação da vacina (VAN 
AMSTEL, GUIMARÃES e BOTTER, 2021). Neste quadro, as medidas tomadas 
eram incoerentes, incertas, o que aumentou a insegurança quanto à segu-
rança individual e coletiva. As interações eram feitas sempre com receio, e 
as comunicações eram, via de regra, mediadas por sistemas computacionais. 
O aumento de problemas de bem-estar e saúde mental foi uma decorrência 
deste caos que instalou-se.

Embora múltiplas pessoas jovens tenham facilidade de manter interações 
sociais online (POZZA et al., 2023), Nia e Jia (2023) dizem que as interações 
pessoais (ou seja, presenciais, sem a mediação de sistemas) são cruciais para 
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melhorar e manter o bem-estar, a saúde mental e física. Por exemplo, em 
relação ao trabalho, Yao et al. (2023) reportam que o uso excessivo de tec-
nologia pós-pandemia pode ter aumentado a procrastinação.

A transição que ocorreu pós-pandemia, com a volta das aulas presen-
ciais não se deu sem os seus medos e problemas. Por exemplo, as pessoas 
saíram da proteção de suas casas para ambientes em que estão expostas a 
agressões, riscos, insultos, discriminação, ataques pelo fato de usar ou não 
a máscara, entre outros.

3. Percebendo qualidades relacionais no Design
Van Amstel, Botter e Guimarães (2022) apresentam o Design Prospectivo 
como uma abordagem que valoriza as qualidades que surgem das rela-
ções que constituem o interser. Entendida como uma estética relacional 
(BOURRIAUD, 2021), muda-se o foco das qualidades intrínsecas do ser para 
as qualidades relacionais do interser. Segundo Van Amstel (2019), para além 
do conceito comumente difundido que associa estética a algum valor de be-
leza de um artefato, a estética não está restrita a um objeto (uma vez que a 
beleza é por nós atribuída). Sendo assim, são possíveis múltiplas estéticas 
na maneira como as coisas (artefatos, pessoas, atores etc.) relacionam-se. 

“Quando a qualidade relevante muda da coisa para a relação entre coisas, te-
mos então uma estética relacional.” (VAN AMSTEL, 2019). Para o autor, em-
bora sejam mais difíceis de serem evidenciadas, as qualidades relacionais 
são mais duradouras e valiosas do que as qualidades isoladas.

A estética relacional, ao problematizar para além do artefato, provê um 
quadro teórico a partir do qual pode-se buscar novas ideias que permitam 
mudanças em estilos de vida, em que valores, crenças e culturas são respei-
tadas. A partir das qualidades relacionais, pode-se reivindicar direitos e criar 
políticas de Saúde Coletiva e Educação mais adequadas.

Neste estudo foi desenvolvida uma estética de quilt-terapia para promo-
ver as qualidades relacionais consideradas importantes para a reconstru-
ção do interser. Estas “qualidades-em-uso” caracterizam uma estética dinâ-
mica que se manifesta nas interações ao longo do tempo (EHN e LOWGREN, 
1997). Desde as suas primeiras materializações, quando, por necessidade 
e escassez, retalhos eram unidos em colcha-unidade para forrar materiais 
isolantes contra o frio, tais como lãs, penas e outros, o Quilt tem estas ca-
racterísticas de união, de acolhimento, de calor humano. Ou seja, em um 
segundo momento, o quilt tornou-se colcha-arte, privilegiando os padrões 
de grupos semelhantes. 

Atualmente, o quilt veste-se de signifi cados outros além do colcha-qui-
lt. Presentes em múltiplas confi gurações sociais, temos que o colcha-quilt 
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adquiriu signifi cações condizentes com o propósito de sua criação, como o 
quilt-comunidade, o quilt-acolhimento, o quilt-celebração, o quilt-história, 
o quilt-união, dentre outras possibilidades (MAINARDI, 1982; TORSNEY e 
ELSLEY, 1994; BLAIR e MICHEL, 2007; DICKIE, 2011a; DICKIE, 2011b; HOWELL 
e PIERCE, 2011). 

Podemos, então, falar da estética do quilt-terapia: sua natureza mesmo 
de reunir “retalhos” por meio de ações de costura, remendos, busca formar 
uma unidade. Este processo, colaborativo, proporciona o ambiente em que 
qualidades relacionais emergem na expressão estética. Berkenbroc-Rosito 
et al. (2021), por exemplo, utilizaram uma metodologia análoga à de con-
fecção de um quilt para formar professores, e construir a identidade de en-
sino da pessoa. Para as autoras, a feitura envolve o entendimento do inter-
ser — ao narrar a sua história, a pessoa refl ete sobre si, seu lugar no mundo 
e suas relações com este mundo. Já Patricia Polacco (1988) conta a história 
de um quilt feito por uma família de imigrantes para ajudar a lembrar as 
origens, e trazer para perto as pessoas lá deixadas. O quilt era o símbolo de 
amor e fé para a família. 

Em um outro estudo, Dickie (2011a, 2011b) elenca as diversas aprendiza-
gens que ocorrem na feitura de um quilt: aprender a técnica, as ferramentas, 
a estética; aprender a reconhecer-se como membro da cultura que faz qui-
lt, que a pessoa é uma fazedora de quilt e aprender a participar. Na Saúde 
Pública, Blair e Michel (2007) apresentam o Quilt Memorial da AIDS, que 
marca a vida e morte de milhares de pessoas, além de representar centenas 
de milhares de outras pessoas que não são nomeadas explicitamente, pro-
vendo assim espaços para múltiplas formas de rituais para lembrar os mortos.

Mainardi (1982) mostra a importância utilitária do quilt, e acrescenta a 
este dimensões artísticas, políticas, pessoais, religiosas, abstratas etc. A au-
tora afi rma que as mulheres tinham essa liberdade de criar nos quilts uma 
vez que o trabalho não era mesmo considerado arte. No entanto, Blair e 
Michel (2007) apontam que o quilt não se restringe à hierarquia mãe-fi lha 
de transmissão, mas seguia sim uma abordagem de inclusão para além desta 
hierarquia. Dickie (2011a, 2011b) elenca os benefícios terapêuticos da prá-
xis, do fazer, focando na feitura de quilts. Para a autora, a terapia refere-se 
à maneira como a feitura dos quilts-terapia foi usada para lidar com situa-
ções difíceis ou para proporcionar sensações de bem estar. 

Busca-se, portanto, na estética do quilt-terapia, a reconstrução do interser, 
do propósito, da amizade, dos elementos que trazem valores de companhei-
rismo e afeto. Esta estética permite que o interser se reconheça livremente. 
Para Witzling (2009), a estética quilt-terapia tem o potencial de transformar 
fragmentos em unidades, em outras palavras, seres em interseres.
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4. Metodologia
A pesquisa teve caráter exploratório, usando de conceitos de Semiótica e 
quilt-terapia para criar um ambiente seguro, acolhedor, que promovesse a 
aproximação, a conversa e a criação de laços. Enquanto um experimento 
pedagógico, a proposta de trabalhar com a estética quilt foi feita com a in-
tenção de promover refl exões pessoais e em grupo, discussões, conversas 
motivacionais, compartilhamento de histórias, troca de informações, coo-
peração em atividade, seguindo de perto a proposta de Ni e Jia (2023).

Enquanto um experimento de design, esta é uma pesquisa através do de-
sign, ou seja, feita através do design (FRANKEL e RACINE, 2010). Nesse tipo 
de pesquisa, o desenvolvimento do projeto é a forma epistemológica mes-
ma que produz conhecimentos que podem vir a ser generalizados a partir 
da refl exão-na-ação (REDSTRÖM, 2017; KOSKINEN et al, 2011; SCHÖN, 2009). 
Desta forma, a feitura dos quilts é o meio da pesquisa, valorizado pelo ca-
ráter prospectivo adotado neste trabalho. O resultado, que envolve a refl e-
xão sobre todo o projeto, da ideia inicial ao produto fi nal, foi identifi car as 
qualidades relacionais que possam ser cultivadas na Educação em Design.

Podemos esquematizar o processo adotado como a seguir:
I - Identifi cação dos fragmentos resultantes dos estressores da pandemia e 

da volta às aulas na estudantada
II - Discussão geral de formas de reconstrução do interser
III - Discussão geral de como signifi car o bem-estar e a saúde mental
IV - Discussão da estética relacional do quilt-terapia
V - Discussão de como a estética relacional do quilt-terapia pode ressigni-

fi car o bem-estar e a saúde mental
VI - Produção das peças individuais
VII - Produção dos quilts
Os estudantes fi caram surpresos e empolgados em realizar uma atividade 

artesanal  dentro de uma disciplina de teoria. Esta empolgação cresceu na 
medida em que os mesmos foram compreendendo o potencial terapêutico 
do quilt. O fazer coletivo se tornou um momento de refl exão, crescimento, 
acolhimento, lazer, suporte e apoio.

As peças criadas em grupo e que seriam posteriormente incorporadas ao 
quilt-terapia do grupo eram signos do estado desejado, e/ou das ações que 
poderiam levar ao estado desejado, das atividades que tornaram-se possí-
veis com a volta das aulas presenciais, do encontro com o outro, com o ou-
tro etc. A incorporação destas peças deu-se por meio da costura das mes-
mas em colchas de retalhos. O momento da celebração, do entendimento 
do processo de reconstrução do interser, simbolizado pela estética da qui-
lt-terapia, foi uma forma de pensar pelo fazer.. O desenho produzido por 
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um dos estudantes a partir do diálogo com o educador (Figura 1) sintetiza a 
proposta estética: “Sejamos guarda-chuva, um misto de proteção, acolhida e 
conforto, mas também disposição para ir lá enfrentar o que for necessário”.

O tema principal foi defi nido como “Bem-estar e Saúde Mental Pós-
Pandemia”. Cada grupo de estudantes escolheu um sub-tema: memórias, 
sentimentos, atividades possíveis com o encontro presencial. Em sua maioria, 
as peças foram otimistas, prospectando relações possíveis em um presente 
alternativo. A partir dessas peças individuais, as turmas foram convidadas 
a costurar quilts que tivessem aderência ao tema principal. 

A participação era voluntária e os grupos adotaram a prática de autoges-
tão para se organizar. Os sub-temas variaram entre os problemas que en-
frentaram durante a pandemia; as qualidades de uso das tecnologias coti-
dianas; atividades que puderam fazer uma vez que as aulas voltaram a ser 
presenciais, dentre outros.

figura 1. Síntese visual da proposta estética da quilt-terapia. Fonte: os autores.

O  planejamento da costura dos quilts foi realizado de forma desestrutu-
rada, tal como o estado em que ainda nos encontrávamos: unidos, porém, 
ainda procurando retomar as relações e interações cotidianas.

figura 2. Quilt-terapia desestruturado. Fonte: os autores.
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A estética quilt permite a costura alinhavada, solta, reproduzindo um pos-
sível estado de não-totalidade, usando peças que signifi cam a reconstrução 
do interser a partir das experiências fragmentadas que a vida proporciona. 
O primeiro experimento coletivo foi um quilt memorial, que serviu como 
um processo de aprendizagem (DICKIE, 2011b) sobre as ferramentas e lin-
guagens disponíveis para os demais quilts produzidos. 

Após a criação do quilt memorial, os grupos trabalharam na confecção 
dos quilts fi nais. Foram projetados 10 quilts no total, cada um contendo, em 
média, 14 peças. O processo de montagem dos qui demandou capacidades 
de articulação e negociação para escolher qual peça deveria estar mais pró-
xima da outra (Figura 3). 

figura 3. Quilt-terapia montagem em grupo. Fonte: os autores.

5. Resultados alcançados
Cada peça tem a sua história semiótica, sobretudo porque elas eram repre-
sentações do interser que as produziu, e, portanto, carregavam consigo o 
contexto, as interações, as condições de produção e as escolhas feitas embu-
tidas em signos. Cada peça podia ter sido produzida pelo estudante sozinho 
ou com a ajuda de colegas. Ela podia ter sido levada para casa e feita com a 
ajuda de familiares, quiçá retomando laços afetivos perdidos. A peça podia 
ter sido motivo de discussão em grupo, cujo apoio tenha sido fundamental 
na sua realização. Estas considerações estão aqui colocadas como um ponto 
para lembrar do papel da participação, da colaboração, e do grau de refl e-
xão que cada interser colocou na peça. Sendo assim, podemos considerar 
que a peça também fala por si mesma.
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As peças da Figura 4 funcionaram como um sistema de signifi cações de 
empatia e cuidado, enfi m, o amor, seja ele fraterno ou romântico. As peças 
comunicam um desejo de aproximação, de criação de laços; e falam do re-
torno do encontro com a natureza. Elas comunicam a vontade de re-plan-
tar o jardim para que as borboletas venham, como diz a vox populi. A liga-
ção da natureza com a saúde voltou a ganhar destaque durante a pandemia, 
quando percebeu-se que o comportamento extrativista da sociedade foi 
uma das causas da mesma.

figura 4. Quilt-terapia Retorno à natureza saudável. Fonte: os autores.

A estudantada elogiou a proposta como sendo uma “forma divertida” e 
“terapêutica” de aprender a semiótica. Foi comentado que “nunca haviam 
imaginado o uso do Design para projetos de bem-estar e saúde mental”. Em 
seguida, os quilts foram apresentados e discutidos. A fi gura 5 apresenta um 
dos quilt-terapia apresentado:

figura 5. Quilt-terapia - Cuidando dos afetos. Fonte: os autores.
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As peças acima são um apanhado do total de peças produzidas. Buscou-se 
representar a estética quilt-terapia e as múltiplas representações da estudan-
tada serviram para enriquecer o processo de reconstrução do interser. Na 
próxima sessão, será apresentada uma análise dos quilts sobre as qualidades 
relacionais sentidas e representadas durante e depois do processo de feitura.

6. Qualidades relacionais encontradas
Ao fi nal dos trabalhos, a estudantada foi convidada, de maneira anônima e 
consentida, a responder um questionário. Neste foram feitas perguntas com 
respostas livres e múltipla escolha. O questionário fi cou no ar por uma se-
mana e obteve 13 respostas. A seguir destacamos alguns trechos seleciona-
dos das respostas livres para a pergunta: “Como a feitura das peças ajudou 
a melhorar o seu estado de descontração”. Estes trechos foram classifi cados, 
para efeitos pedagógicos e terapêuticos em categorias para as pessoas que 
venham a ler este manuscrito (Quadro 1).

Quadro 1. Respostas selecionadas do questionário pós-experimento

Trechos de respostas à pergunta sobre 

o estado de descontração
Qualidade relacional que emergiu no texto

Conversa com colegas”, “trabalho em grupo”; “inte-

ração e apoio de colegas”; “união”; “descontração

ambiente pedagógico de projeto para laços

"relaxamento”; “eliminou estresse”, “distração 

de problemas”

ambiente pedagógico de projeto acolhedor

"Diversão”, ”legal e divertido”; “aplicação de 

semiótica na criação artística e de bem-estar”

ambiente pedagógico de projeto descontraído

"foi transformador”; “estava mal e fiquei 

bem”; “muito bom ir para as aulas fazer algo 

terapêutico”; “interação com amigos”

ambiente pedagógico de projeto para 

bem-estar e saúde mental

Fonte: Os autores

Podemos ver pelas respostas que o processo de design do quilt foi consi-
derado descontraído e divertido. O trabalho manual trouxe relaxamento e 
distração dos problemas imediatos do cotidiano. O trabalho em grupo fa-
voreceu a criação e fortalecimento de laços de amizade em um ambiente 
seguro e de apoio e união. Várias respostas referiam-se à qualidade trans-
formadora para o bem-estar e saúde mental. A aplicação de conceitos de 
Semiótica ajudaram na representação de sentimentos e desejos para o bem-

-estar e a saúde mental. A seguir, apresentam-se respostas para a pergunta: 
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“Como a feitura dos quilts ajudou a melhorar o seu estado de bem-estar e 
saúde mental” (Quadro 2):

Quadro 2. Respostas selecionadas do questionário pós-experimento

Trechos de respostas às pergunta sobre 

bem-estar e saúde mental
Qualidade relacional que emergiu no texto

"o processo de fazer o quilt uniu o grupo”; “reforcei 

minha amizade com as pessoas que conhecia apenas 

pelo computador”; “alegria”; “companheirismo”

ambiente pedagógico de projeto para laços

"nunca havia imaginado o uso do design para 

projetar algo para o bem-esta e a saúde mental”

ambiente pedagógico de projeto acolhedor

"nunca havia costurado antes e fiquei muito feliz”; 

“costurar é divertido”; “arte sempre proporciona 

bem-estar e satisfação”; “tranquilidade”

ambiente pedagógico de projeto descontraído

"esquecer os problemas”; “deu um quentinho no coração”; 

“foi um alívio ter algo relaxante”; “diminuiu a depressão”

ambiente pedagógico de projeto para 

bem-estar e saúde mental

Fonte: os autores.

Vimos que a quilt-terapia reforçou as qualidades de laços de amizade, tran-
quilidade, diversão e bem-estar. Interação e apoio de colegas, união, descon-
tração e ambiente seguro favoreceram os laços de amizade considerando o 
bem-estar e a saúde mental. O processo foi considerado “transformador”, e 

“terapêutico”. Múltiplas respostas apontam para um projeto de fi nal de dis-
ciplina que elimina o estresse — em oposição aos trabalhos realizados em 
outras disciplinas.

O projeto uniu o grupo, oportunizando o conhecimento presencial de 
pessoas que somente eram conhecidas virtualmente. O quilt, considerado 
como arte, trouxe satisfação e diversão, fazendo a pessoa respondente es-
quecer-se de problemas. Alívio, relaxamento, diminuição de estresse foram 
apontados. Um dos estudantes relatou que “nunca havia imaginado o uso 
do Design como terapia para bem-estar e saúde mental». Distração foi a 
qualidade mais mencionada, seguida por conversas, troca de informações, 
expressar sentimentos, redução do estresse e conhecer melhor as pessoas.

Observa-se que estas qualidades relacionais são propícias à criação de um 
ambiente fomentador de combate a fatores estressores, o que pode levar a 
uma melhoria no bem-estar e na saúde mental. A montagem do quilt pro-
porcionou conversas, seguido pela qualidade relacional de conhecer melhor 
as pessoas. Em seguida temos confi dências, distração, entretenimento e um 
pouco mais atrás a redução do estresse. Essas diversas qualidades encontra-
das foram trianguladas com uma seleção assistemática de literatura em Saúde 
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Pública, Psicologia e Educação. Com base nessa literatura, a diversidade 
de qualidades foi reduzida para três qualidades principais, que conseguem 
capturar de maneira mais universal a experiência concreta dos estudantes.

Empatia: É comum pensar em empatia como sendo a capacidade de en-
tender o outro, seus sentimentos e emoções, pelo referencial do outro. Reddy 
(2023) expande este conceito para abranger o ser e o outro e denomina de 
openness (“abertura”), valorizando tanto o entender como se fosse o outro, 
quanto considerar a ação de ir ao encontro do outro. Desta maneira, Reddy 
(2023) diz que as raízes da intersubjetividade são amplas na nossa maneira 
de ser, ver e relacionar-se com o mundo. Ferguson e Wimmer (2023) com-
plementam que a habilidade de distinguir entre o interser e o outro ser é 
importante para múltiplos processos cognitivos, e indicam o uso da imagi-
nação para a promoção da empatia. 

Confi ança: A psicologia defi ne confi ança como sendo a intenção de acei-
tar um certo grau de vulnerabilidade baseado na expectativa de intenções 
e comportamentos do outro. Isto inclui uma aceitação do Ser e do outro 
em suas capacidades de serem pessoas em que se possa depender, em cuja 
competência pode-se confi ar (LEGOOD et al., 2022, p. 1).

Cuidado: Cuidado é a ação de cuidar (preservar, guardar, conservar, 
apoiar, tomar conta). O cuidado implica ajudar os outros, tentar promover 
o seu bem-estar e evitar que sofram de algum mal. Foucault retoma os fi ló-
sofos clássicos para nos dizer que ao ser humano foi-lhe confi ado o cuidado 
de si também (FOUCAULT, 2006). Garcia (2004) amplia o conceito ao trazer 
elementos de satisfação de necessidades vitais. Para o autor, o cuidado ético 
pressupõe a interação e o contato moral entre seres. A ética do cuidado tem 
por base o entendimento de que o mundo é uma rede de relações na qual es-
tamos imersos, com responsabilidade tanto para o Ser quanto para o outro.

7. Considerações
As consequências negativas para o bem-estar e a saúde mental dos estudan-
tes de Design foram devastadoras. Múltiplos fatores estressores, com ampla 
variação de graus de impactos representam desafi os que os estudos indicam 
ainda vão perdurar por algum tempo. Diversas são as estratégias para mi-
tigar esse impacto. 

Aqui constatou-se que a quilt-terapia ressignifi cou e visibilizou as qua-
lidades relacionais de empatia, de confi ança e do cuidar, essenciais para a 
reconstrução do interser. Este trabalho reverteu um quadro de estresse, es-
tranhamento, medo, inseguranças entre outros estressores que a estudan-
tada apresentava no retorno à aula presencial. Ao abordar diversos estres-
sores, o processo contribuiu com a formação de laços afetivos e de amizade, 
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conversas distraídas, suporte de grupo, empatia, confi ança e a qualidade 
do cuidar. 

A formação de designers por meio da estética relacional da quilt-terapia 
trouxe uma nova dimensão ao Design Prospectivo enquanto uma aborda-
gem para a produção de conhecimentos sobre o interser, sobre o ser humano 
em suas relações vitais. Considerando que o mundo atual apresenta carên-
cias de qualidades relacionais causadas por contradições em sistemas sócio-

-técnicos, pretendemos experimentar no futuro a quilt-terapia para elicitar 
novos desejos, sonhos e futuros para a construção de um mundo melhor. 

Podemos, pelo resultado, concluir por uma hipótese, a ser melhor inves-
tigada, de que projetos que cultivam qualidades relacionais possuem um 
potencial de promoção do autoconhecimento, autocuidado e autogestão 
no âmbito do interser, ou seja, no ser com os outros..
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